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INTRODUÇÃO 

 

Iniciação ao Espiritismo é uma obra que vem  tratar  de  forma  primária  e  histórica,  a respeito deste belíssimo tema. 

Vamos  discorrer  sobre  como  surgiu  a crença  no  mundo  espiritual  e  nos  espíritos.  O 

interessante 

é 

que 

faremos 

isso, 

fundamentados  em  pesquisas  históricas,  e embasados  na  observação  de  pesquisadores como Allan Kardec, ilustríssimo pedagogo. 

A  importância  de  compreendermos porque  sofremos  e  nos  conscientizarmos  da Lei  da  Evolução,  não  só  humana,  mas também  planetária,  nos  trará  mais  conforto para  o  cumprimento  de  nossas  missões.  Por falar  em  missões,  com  os  ensinamentos trazidos  pelos  espíritos  de  luz  poderemos entender  melhor  qual  nosso  papel  na  Terra, como  também  no  plano  espiritual.  Os 9 



ensinamentos  espirituais  vêm  para  trazer  à tona  os  conselhos  do  Mestre  Jesus,  quando estava  na  Terra.  Agora  não  há  mais necessidade de  falar  por  parábolas,  podemos conhecer a verdade face a face, muitos já têm maturidade para isso. 

Nós  seres  humanos  temos  sede  de conhecimentos,  algo  em  nosso  íntimo  nos deixam inquietos. Precisamos de respostas, e estas  vêm  de  variadas  fontes,  muitas  vezes deturpadas;  assim  é  necessário  utilizar  a razão  para  não  levarmos  “gato  por  lebre”, como  no  dito  popular.  Desta  forma,  se queremos realmente saber a verdade sobre o quer  que  seja,  devemos  pesquisar  variadas fontes,  confrontando-as,  sempre  de  forma reflexiva,  a  princípio  não  tomando  alo  como verdade  ou  mentira,  temos  que  analisar  os fatos e fontes. 
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 A doutrina espírita codificada por Allan Kardec  é  a  sistematização  da  verdade procurada em nosso íntimo, entretanto requer estudos  para  seu  entendimento.  Não  se  trata de  uma  religião  tradicional  com  dogmas  e rituais, pois se utiliza da racionalidade sempre, contudo o amor e a caridade estão lado a lado com a razão. 

- Boa leitura! 
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SURGIMENTO DO ESPIRITISMO 



Os  fenômenos  mediúnicos  são  fatos paranormais,  os  quais  são  explicados  pelo estudo  da  espiritualidade.  Apesar  de  ainda hoje  causar  estranhamento  em  muitos,  os mesmos  remontam  desde  os  primórdios  da humanidade. 

 

Fenômenos  mediúnicos,  paranormais, sempre existiram, basta consultar o livro mais famoso  do  mundo,  a  Bíblia  Sagrada.  O  que vamos tratar aqui é sobre a racionalização de tais  fenômenos,  que  se  deu  a  partir  da codificação dos ensinamentos dos espíritos. 

Tivemos  então  o  educador  francês, Hippolyte  Léon  Denizard  Rivail,  nascido  em  3 

de outubro de 1804.  Fato é que por sugestão de  um  espírito  de  luz,  chamado  espírito  da Verdade,  foi  dito  para  que  utilizasse  o 12 



pseudônimo  Allan  Kardec,  o  qual  era  em  sua vida passada. 





No  século  XIX,  um  fenômeno 

agitou  a  Europa:  as  mesas 

girantes. 

Nos 

salões 

elegantes, após os  saraus, as 

mesas 

eram 

alvo 

de 

curiosidade  e  de  extensas 

reportagens,  pois  moviam-se, 

erguiam-se 

no 

ar 

e 

respondiam 

a 

questões 

mediante  batidas  no  chão 

(tiptologia). 

O 

fenômeno 

chamou  a  atenção  de  um 

pesquisador  sério,  discípulo 

do célebre Johann Pestalozzi: 

Hippolyte 

Leon 

Denizard 

Rivail. 

Rivail, 

pedagogo 

francês, 

fluente  em  diversos  idiomas, autor  de  livros  didáticos  e adepto de rigoroso método de 

investigação 

científica 

não 

aceitou 

de 

imediato 

os 

fenômenos 

das 

mesas 

girantes, 

mas 

estudou-os 

atentamente,  observou  que 

uma força inteligente as movia 

e investigou a natureza dessa 

força, que se identificou como 

os “Espíritos dos homens” que 

haviam  morrido.  Rivail  fez 

centenas  de  perguntas  aos 
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Espíritos, 

analisou 

as 

respostas, 

comparou-as 

e 

codificou-as, 

tudo 

submetendo 

ao 

crivo 

da 

razão,  não  aceitando  e  não 

divulgando  nada  que  não 

passasse  por  esse  crivo. 

Assim  nasceu  O  Livro  dos 

Espíritos.  O  professor  Rivail imortalizou-se 

adotando 

o 

pseudônimo de Allan Kardec. 

A  Doutrina  codificada  por  ele tem caráter científico, religioso e  filosófico.  Essa  proposta  de aliança  da  Ciência  com  a 

Religião  está  expressa  em 

uma  das máximas  de  Kardec, 

no  livro  “A  Gênese”:  “O 

espiritismo, marchando com o 

progresso, 

jamais 

será 

ultrapassado 

porque, 

se 

novas 

descobertas 

demonstrassem estar em erro 

sobre  um  certo  ponto,  ele  se modificaria  sobre  esse  ponto; se  uma  nova  verdade  se 

revelar, 

ele 

a 

aceitará” 

(febnet.org.br/blog/geral/o-

espiritismo/historia-do-

espiritismo).  
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Nesse  raciocínio  de  Kardec  podemos constatar  seu  comprometimento  com  a verdade  científica.  Em  busca  somente  da verdade,  com  sua  boa  índole  de  um  sábio educador,  se  torna  um  autêntico  missionário de Cristo. 

Como  Deus  em  sua  infinita  justiça  e bondade,  sempre  nos  guia  rumo  a  nossa evolução,  fez  eclodir  diferentes  focos  em diversas  regiões  do  Planeta  a  comunicação dos espíritos. 

Veja a seguir a história das irmãs Fox: Em 11 de dezembro de 1847, 

a  família  Fox  instalou-se  em modesta  casa  no  vilarejo  de Hydesville,   Estado   de   New York,      distante      cerca      de 30      km      da      cidade      de Rochester. (...)    

O  grupo  compunha-se  do 

chefe  da  família,  Sr.  John  D. 

Fox,  da  esposa  D.  Margareth Fox  e  mais  duas  filhas;  Kate, com 7 anos e Margareth, com 

10  anos.  O  casal  possuía 

